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  É HORA DE DESPERTAR A CONSCIÊNCIA


  introdução | por Leonardo Möller | EDITOR


  “ESTÁ PRONTO. Não espere de mim outro livro.”


  Quando o médium Robson Pinheiro me contou acerca das palavras que o espírito Joseph Gleber pronunciou ao dar por encerrada a psicografia do livro Além da matéria, fiquei chocado. Pensei: “Poxa, que radical… Será que ele está tão decidido assim? Não pode, afinal, ter vontade de escrever outra coisa, num futuro não muito distante?”.


  Aprendi com o tempo que Joseph é bastante resoluto, de fato. Fã do planejamento e da organização, não fazia parte de seus projetos escrever nova obra. Pelo que deu a entender à época, o próprio Além da matéria só viera a existir por se tratar de complemento à obra original, Medicina da alma. Era a oportunidade de abordar certos tópicos e fazer afirmativas que, na ocasião do primeiro livro,1 não pôde fazer.


  QUEBRA-CABEÇA


  Mediunidade é assim: os espíritos precisam encontrar, no arcabouço mental do médium, as peças do quebra­-cabeça que querem montar. E se valem tanto de elementos do consciente como do inconsciente; da memória atual ou pregressa. Costumo dizer que a mediunidade funciona como as crianças brincando de Lego. Os espíritos podem abusar da criatividade para arranjar as peças de que dispõem. Contudo, se querem uma peça que não existe, têm que mandar comprá-la. Isto é, quando necessitam transmitir algo, e nada há no psiquismo do médium que possa ser utilizado para tal, precisam incentivá-lo a adquirir aquele conhecimento ou, ao menos, travar contato com aquela matéria, ainda que de modo superficial.


  Lembro-me de uma ocasião em que Joseph indicou a Robson um livro chamado O universo elegante.2 O médium se dirigiu à livraria e deparou com algo pior do que imaginava: um livro sobre a teoria das supercordas, tópico recente no estudo da física quântica e da astronomia. Com dor no coração, pois o livro não era barato para suas posses, ele comprou. (E há quem reclame que os livros espíritas são caros… Nunca entraram numa livraria não especializada, imagino.) Ao iniciar a leitura, pensou alto: “Não estou entendendo nada”.


  — Não precisa! Basta ler e alimentar sua mente com esses conhecimentos — ouviu do espírito Joseph Gleber, à distância, porém sempre muito atento ao médium.


  Após as primeiras páginas, de novo o espírito:


  — Vamos escrever. Pegue agora papel e caneta.


  — Mas eu mal comecei a ler!


  — Não interessa. O que leu já é suficiente para transmitir o que pretendo.


  O PODER DA PERGUNTA


  Refletindo sobre a dinâmica dessa parceria que é o intercâmbio mediúnico, hoje entendo melhor a pedagogia de Joseph. Grandes educadores, os espíritos superiores sempre apresentam os novos conhecimentos aos poucos, em doses homeopáticas. Não poderia ser diferente, considerando-se o professor que têm: Jesus não violentou ninguém e, em vários momentos, sinalizou que não podia explicar tudo.


  O mesmo fazem os espíritos na codificação kardequiana. É em O livro dos espíritos, obra inaugural do espiritismo, que está a chave para entender um aspecto importante desse método pedagógico de oferecer o conhecimento aos poucos: a pergunta. Esse livro retoma os diálogos da filosofia clássica — talvez por influência de Sócrates e Platão, espíritos que participam da Codificação —, pois é estruturado quase todo em perguntas e respostas, com mais de mil questões. Na verdade, possivelmente o que Kardec tenha buscado retomar seja muito mais o poder da pergunta. Ele foi um perguntador insaciável, um questionador contumaz, um curioso inteligente, articulado e bem informado, um interlocutor que não aceitava menos do que compreender na totalidade, averiguar todas as hipóteses que lhe ocorressem, checar o embasamento dos argumentos apresentados. E é essa característica do Codificador que deu o tom do livro.


  Se não fossem seus questionamentos, o livro não teria sequer existido. A iniciativa de conhecer partiu do homem Kardec, que, diante de móveis que se movimentavam e respondiam perguntas inteligentes, foi instigado à pesquisa. Onde seus contemporâneos enxergavam simples entretenimento, viu algo sério, fascinante. Naquele momento, foi tocado pelo desconhecido, que despertou no futuro aprendiz e mestre a ânsia de saber, de crescer na compreensão da realidade; enfim, de espiritualizar-se.


  DADO O SIGNIFICADO que a obra ganharia, por abranger os assuntos mais relevantes da filosofia humana, vemos que O livro dos espíritos é o que é porque houve alguém capaz o suficiente para formular perguntas inteligentes e compilar respostas de modo analítico e fiel ao pensamento das inteligências extrafísicas. Pode parecer bobagem, mas para quem vive num tempo em que as escolas só ensinam a dar respostas — de múltipla escolha, de preferência —, podemos vir a nos esquecer de que, na vida, a questão não é dada, não está pronta, a priori. A vida não elabora as perguntas por nós: é preciso problematizar a realidade, delimitar o problema com precisão, pois isso já é meio caminho andado em direção à resposta mais pertinente.


  Sobretudo, a pergunta nos mostra que o conhecimento começa no estudante, no seu desejo de conhecer — mola propulsora para avançar um pouco mais.


  CONSCIÊNCIA


  Este livro de Joseph Gleber segue esse paradigma. Foi construído a partir de perguntas dirigidas a ele por aqueles que sentiram o desejo e a necessidade de aprofundar o conhecimento. Radicalismo, quando afirmou não ter outro livro em mente? Não. A expressão usada foi “Não esperem de mim”; jamais disse: “Não escreverei nada mais”. É fato notório que os espíritos verdadeiramente superiores, alerta Kardec, nunca se cansam de responder dúvidas de pessoas interessadas em aprender.


  Em Consciência, mediunidade é o assunto predileto de Joseph — ou de seus inquiridores? —, nessa obra que quer misturar consciência com ciência. Que trata de assuntos relativos ao intercâmbio entre as dimensões física e extrafísica com sabedoria, conhecimento real, aliando a teoria à prática.


  O autor não dá a última palavra em qualquer assunto que seja. “Não se faz ciência espírita concordando sempre com os espíritos. É preciso desenvolver o espírito de análise, de pesquisa. É necessário romper as barreiras do convencionalismo e apresentar-se ao mundo como um cientista da alma.” Essas palavras de Joseph Gleber, destacadas como epígrafe em Além da matéria,3 ganham em Consciência inteiro cumprimento.


  A ideia tampouco é pontificar ou estabelecer consenso — a quem é outorgada tal autoridade, afinal? Não é revelar a verdade, mas fomentar o surgimento de uma consciência crítica e do desejo de se buscar o esclarecimento. Não é consolar as dores e agruras, numa atitude paternalista e ultrapassada, mas instigar ao desenvolvimento um espírito que agora se coloca não como vítima, mas agente da vida. Esta, a verdadeira consolação que o espiritismo tem para oferecer ao mundo: a expansão da consciência e a libertação de amarras, preconceitos e posturas acanhadas diante da realidade espiritual.


  Se os assuntos são polêmicos, que ótimo! Se envoltos em tabus e comportamentos arraigados, é hora de mexer com eles! Afinal, não é sobre a renovação de conceitos que falam tanto a proposta espírita como a de Jesus?


  Quanto a estabelecer o que é certo, vale lembrar o critério que Kardec consagrou como o instrumento por excelência da doutrina espírita: a universalidade do ensino dos espíritos. Vários médiuns, estranhos entre si, recebendo comunicações iguais, se não na forma, ao menos no conteúdo: se o teor da comunicação for visto aqui e acolá, eis um indicativo para admitir tal preceito no corpo doutrinário.


  Isso sim é ciência espírita, algo muito diferente de querer adequar a metodologia do espiritismo às convenções da academia, o que é despropositado e inviável, como já alertava Kardec. Se a ciência material e a ciência espírita possuem objetos de estudo distintos — um, denso e inerte; o outro, imaterial e inteligente —, como utilizar metodologias assemelhadas? Não é possível estudar fenômenos sociais em laboratórios de química, nem extrair da história leis equivalentes às que a física enuncia. Quanto mais com o espiritismo, que tem por objeto a realidade eterna e imponderável do espírito imortal.


  REVER CONCEITOS


  Animismo — a influência da alma do médium na comunicação — é o drama dos médiuns da era pós-moderna e o objeto de muitas perguntas a Joseph. Nem podia deixar de ser, já que a maior parte delas é elaborada por médiuns desencarnados, mais ou menos frustrados com seu desempenho durante a última encarnação. Tais questões são dirigidas a Joseph nos estudos em que esses espíritos se matricularam, cujo objetivo é ajudá-los a restabelecer o equilíbrio e rever conceitos. Assemelham-se àqueles cursos que o espírito André Luiz descreve no conhecido livro Os mensageiros.4


  As reuniões de materialização — especialidade de Joseph, que atua à frente do fenômeno no âmbito espírita há mais de 50 anos, por todo o Brasil — são alvo da curiosidade dos estudantes e dos comentários do autor espiritual. A reboque disso, surgem questões acerca dos mitos correlatos: comer ou não carne, apagar ou não a luz, se bocejar é doar fluidos, entre outros. Ainda: como se processa a doação de ectoplasma, a natureza desse fluido e as características da equipe espiritual que colabora na promoção dos fenômenos.


  Inquietações humanas, como a morte e o morrer, estão presentes nas dissertações. Também há reflexões preciosas sobre a atitude dos espíritas diante da Doutrina, sobre o comportamento dos que pensam deter a posse desse manancial de conhecimentos e das novidades nem sempre coerentes com a essência profunda dos ensinamentos.


  Como se vê, é um livro dirigido às mentes questionadoras e curiosas, herdeiras do Codificador, as quais têm sentido falta do diálogo que não se intimida diante dos que temem o avançar dos conceitos e da ciência.
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  CORPO MENTAL


  EXISTE? | MEMÓRIA | ENFERMIDADES | DESENVOLVIMENTO | SUBDIVISÕES: INFERIOR E SUPERIOR | MÔNADA OU PRINCÍPIO INTELIGENTE E CORPO MENTAL


  1. Como se pode entender a possibilidade de o corpo mental arquivar a memória dos fatos transatos, dos mínimos detalhes da vida do ser?


  O CORPO MENTAL — que se apresenta em duas subdivisões: superior ou abstrato e inferior ou concreto — possui a capacidade de organizar todas as ações do espírito na forma de arquivos mentais. A sensibilidade desse corpo de ordem superior não pode ser confundida com aquela que os sentidos físicos proporcionam, pois que estes estão aptos a receber estímulos do mundo material, enquanto o corpo mental registra estímulos de uma esfera bem mais sutil. O corpo mental conserva o registro memorial das mais rudimentares experiências e lembranças do espírito imortal. Desse cabedal de informações, das lembranças e faculdades mentais superiores, próprias do organismo mental, originam-se as faculdades mais complexas do espírito encarnado ou desencarnado, desde o desenvolvimento do instinto até o atributo da razão.


  As imagens arquivadas no corpo mental superior formam uma espécie de hipercampo com suas hiperfiguras, o qual está vinculado a um fator espaço-tempo diferente — portanto, a uma dimensão superior. Em virtude de sua capacidade de armazenamento das informações, lembranças vivas e fatos, além da natural especialidade em analisar tais ocorrências, o corpo mental há que vibrar além das dimensões conhecidas, numa quarta dimensão, abrangendo um espaço de ordem superior. Por estar vibrando e existindo nesse contexto hiperfísico ou hiperenergético, o corpo mental conserva em si a consciência da cronologia de todos os fatos vivenciados pelo espírito ao longo de suas existências.


  Embora, para efeito didático, estabeleça-se a divisão entre corpo mental superior e inferior, podemos, com absoluta certeza, diante dos estudos realizados em nossa dimensão, afirmar que sua natureza é una, neutra, não polarizada. Os eventos registrados nesse campo estão num continuum superior, o que ilustra sua sensível capacidade de arquivar fatos e vivências sem perder a continuidade e a sequência temporal deles.


  2. O corpo mental possui alguma especialização, no que concerne à sua capacidade intelectiva ou à parte inteligente em si?


  O CORPO SUPERIOR do espírito, que meus irmãos conhecem como corpo mental, possui uma capacidade inteligente inerente à sua própria estrutura hiperenergética. A centelha divina, sede do pensamento e das intuições, manifesta-se através desse corpo, que possui a capacidade de discernir, pensar, avaliar e raciocinar. Junto a tudo isso, utiliza a vontade como expressão máxima do espírito no campo da individuação. Dessa forma, os estímulos mnemônicos do corpo mental estão intimamente associados ao intelecto, atributo desse corpo sublime do espírito. É no corpo mental que se processa a associação dos diferentes eventos que fazem parte das experiências evolutivas, sociais, espirituais e pessoais do indivíduo, arquivadas em sua sensível estrutura de dimensão superior.


  3. Há como obter mais alguns esclarecimentos a respeito das enfermidades do corpo mental?


  O CORPO MENTAL, conectado com os chacras superiores, provoca, ao enfermar, distúrbios bem perceptíveis aos meus irmãos, que, com um pouco de estudo e atenção, poderão identificá-los, conforme enumeramos a seguir.


  1. Necessidade exagerada de se expressar e de falar sobre si mesmo.


  2. Dificuldade de autoexpressão, de expressar e assumir os sentimentos, pensamentos e necessidades.


  3. Incapacidade momentânea para externar opiniões, ideias, preocupações e emoções. Os bloqueios emocionais intensos e sentimentos reprimidos habitualmente denotam sério comprometimento do corpo mental, cujo funcionamento irregular passa a congestionar as energias na região do chacra laríngeo.


  4. A raiva que provoca tristeza e as lágrimas não expressas também estão relacionadas ao adoecimento do campo mental.


  5. Problemas de comunicação, com dificuldade de pronunciar corretamente as palavras, articulando-as de modo claro e inteligível, poderão estar associados a enfermidade localizada no corpo mental, que passa a exteriorizar as irregularidades no campo físico, tanto quanto no perispiritual.


  6. Quando o período de adoecimento do corpo mental é mais duradouro e intenso, nota-se o rebaixamento de sua vibração, atingindo, assim, no corpo físico, os seguintes órgãos: garganta, glândulas tireoide e paratireoide, boca, gengivas, articulação temporomandibular, cordas vocais, traqueia, laringe, faringe, pescoço e vértebras cervicais. Em casos desse porte, mesmo submetendo-se a tratamento através de sério acompanhamento psíquico, magnético e fluidoterápico, é necessário o acompanhamento médico para erradicar do campo físico os resquícios da enfermidade mental, que, na maioria das vezes, está subordinada a alguns dos fatores a seguir:


  6.1. egoísmo, dificuldade de dar amor, de sentir­-se ligado, nutrido e nutrir com o amor universal, humanitário ou de nutrir-se afetivamente e doar-se às outras pessoas;


  6.2. falta de amor e compaixão tanto pelo mundo, sem se deixar ou se permitir sensibilizar-se com a natureza do mundo onde vive, quanto pelas pessoas, ao privar-se de experimentar os sentimentos de fraternidade e conservar-se fechado para o envolvimento com o próximo, compartilhando e participando da vida e das dificuldades alheias;


  6.3. apego excessivo, dependência emocional, autopiedade, amor possessivo e ciúme obsessivo são algumas características de disfunções do corpo mental, cuja psicopatologia pode ser projetada através do perispírito em direção às vivências do ser no corpo físico.


  6.4. ressentimentos, mágoas profundas, dificuldade de perdoar, raiva, ódio e inveja são outros tantos fatores enfermiços arquivados na intimidade do corpo mental.


  Nos casos citados ao longo do item 6 desta questão, o corpo físico se ressente quase que imediatamente, devido à intensidade das energias adensadas na intimidade do campo mental. Daí resultam sérios prejuízos para a organização perispiritual, que recebe o impacto direto dos arquivos superiores e atua como intermediário para o descenso vibratório de tais energias malsãs, que se materializam na estrutura física. O adoecimento do corpo mental produz no perispírito — corpo imediatamente inferior, localizado na dimensão astral — um intenso magnetismo e uma fuligem que contamina intensamente as linhas de força e os chacras, pelos quais fluem as energias oriundas do corpo mental superior.


  4. Pode-se entender que a mônada — às vezes chamada de átomo espiritual ou princípio inteligente — é composta pelos corpos mentais inferior e superior?


  PARA QUE MEUS IRMÃOS compreendam melhor, digamos que o núcleo espiritual denominado mônada divina tem em sua constituição um corpo de natureza mental simples, sem elaboração, embora com todos os atributos adormecidos, latentes ou embrionários de um corpo mental que já exercitou seu potencial cognitivo e mnemônico.


  5. Como a mônada pode ser mais bem compreendida?


  AQUILO QUE MEUS IRMÃOS chamam de mônada ou núcleo espiritual é a resultante da união da mente com o intelecto. O átomo espiritual ou mônada possui uma formação das mais simples possíveis de se imaginar; por isso mesmo explicamos, na questão anterior, a respeito da constituição do corpo mental mais simples, como elemento monádico. O campo biomagnético da mônada representa, para nós que estudamos a ciência espiritual, o protótipo da alma, o embrião do ser, trazendo em sua constituição íntima todas as capacidades embrionárias constituintes dos corpos superiores.


  6. Em que consiste o espírito, na opinião do nosso irmão Joseph Gleber?


  PARA MIM, como espírito ainda distante da vivência da espiritualidade sublime e muito longe da sabedoria superior, o espírito em si, em sua essência mais profunda, consiste em elementos que denomino intelecton1 — isto é, puro intelecto — ou, então, mentalton, como alusão aos atributos de um corpo mental ainda adormecido, porém, passível de ser liberado em seus conteúdos e potencialidades. Em seu âmago, possui imagens ou projeções divinas, como se fossem instruções, semelhantes àquelas que são impressas no DNA para posterior utilização na caminhada evolutiva e que delineiam o caminho a seguir. Tais imagens — isso é apenas opinião de um estudioso da vida espiritual — constituem projeções reais de caráter hiperfísico e hiperenergético, muito além da capacidade de compreensão de certos estudiosos da ciência terrena. Creio pessoalmente que esses elementos espirituais de natureza não física são a própria criação divina, os quais constituem a esfera monádica, que, mais adiante, materializa-se nos mundos apropriados durante os milênios de evolução precedentes à reencarnação em suas diversas e múltiplas formas.


  7. O que pensa acerca de certos espíritas que, apesar de se dizerem estudiosos, não aceitam a existência do corpo mental, mas somente a do perispírito e a do corpo vital ou duplo etérico?


  A CAUTELA quanto a certas inovações ditas mediúnicas não deve fechar as portas da revelação e do progresso, características básicas da doutrina espírita. Acreditamos que, ao abordar questões tão transcendentes, qualquer negativa sistemática ou pensamento fechado, sem abertura para os progressos do conhecimento, corre o risco de se caracterizar como uma postura anticientífica. Bom senso não é rejeitar qualquer inovação, tampouco adotar tudo sem exame metódico. Ao investigador da alma cabe, sobretudo, buscar a medida do equilíbrio, o que se obtém com estudo e pesquisa sem prevenções, conservando a mentalidade aberta para apreender o desconhecido — exatamente do modo como fazia nosso irmão Allan Kardec.
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